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Cinco novos Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil 
(CMEIs) serão construídos 
em Anápolis. A expectativa é 
de que até o segundo semes-
tre de 2011 as unidades este-
jam em atividade, atendendo 
mais de três mil crianças. Ao 
todo serão investidos R$ 5,89 
milhões de recursos federais. 
Já na segunda-feira (30) a pri-
meira ordem de serviço das 
cinco unidades será assinada. 
O Bairro Santo Antônio será o 
beneficiado com essa unida-
de, que ficará localizada na 
Avenida Santo Antônio.

Hoje há no município 19 
creches que promovem ati-
vidades em tempo integral 
para crianças menores de 
seis anos, e sete escolas que 
oferecem vagas para Jardim I 
e j]Jardim II, onde as crianças 
recebem cuidados durante 
meio período. Ao todo são 
atendidas 2,4 mil crianças. 
“Nossa expectativa é de que 
no ano que vem aumentemos 
em mais de 800 vagas”, acre-
dita a secretária municipal de 
Educação, Virgínia Melo. 

Segundo ela, no final de 
2008 a rede municipal aten-
dia 1.732 crianças, em 16 
creches e quatro escolas. Em 
2009 houve ampliação para 
2.091 vagas, em 19 creches e 
cinco escolas. “Agora em 2010 
estamos fechando o ano com 
2.400 crianças. Temos um 
avanço muito grande”, com-
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Educação infantil 
abrirá 3 mil vagas

CRESCIMENTO - Além dos CMEIs, Educação debate três convênios para atenção a crianças de até 6 anos[

VIRGÍNIA MELO festeja o grande aumento no número de crianças atendidas

para. Virgínia destaca que 
além dos cinco CMEIs, discu-
te-se a efetivação de mais três 
convênios para ofertar vagas 
para menores de seis anos. 
“Serão mais oito espaços es-
palhados nas mais diversas 
regiões da cidade”, salienta.

As unidades que serão 
construídas vão contar com 
ampla área pedagógica com 
oito salas de aula, sendo duas 
para cada faixa etária: berçá-
rio, maternal, Jardim I e II; es-
paço coberto para recreação 
e auditório. Também estão 
previstas área administrati-
va, com recepção, secretaria, 
almoxarifado, sala do profes-
sor e diretor, sanitários; além 
de lavanderia, rouparia, sala 

para serviços gerais e vestiário 
para funcionários. O projeto é 
previsto de acordo com os pa-
drões do FNDE, com 1.211 m² 
de área, capacidade para 112 
crianças em turno integral.

Segundo informações da 
Secretaria de Educação, os re-
cursos investidos na constru-
ção dos Centros são oriundos 
do Governo Federal, via Fun-
do Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação/Progra-
ma Pro-Infância – FNDE, com 
contrapartida do município.

Para o CMEI do Bairro 
Santo Antônio serão destina-
dos R$ 1.178.857. Na terça-
feira, 31, a ordem de serviço 
para a construção será assi-
nada no Parque Residencial, 

com um montante a ser gas-
to de R$ 1.199.213,96.  “Já re-
cebemos parte dos quase R$ 
3 milhões, que já estão depo-
sitados. Quando a obra fica 
50% pronta a gente recebe a 
outra parte”, diz a secretária.

No dia 9 de setembro as 
obras do CMEI do Setor Sul 
serão lançadas. No dia 10 
será a vez do Setor Reni Cury/
Copacabana e no dia 16 no 
Adriana Parque. “Essas obras 
vão demorar de oito a dez 
meses para conclusão. Não 
vamos começar num período 
bom, pois logo vem a chuva. 
Mas a previsão é de que no 
segundo semestre do ano que 
vem elas estejam prontas”, in-
forma a secretária.

Virgínia avalia que a moda-
lidade Educação Infantil é im-
portante tanto para a criança 
quanto para família. “Os pais 
precisam ter um lugar onde 
saibam que o filho é bem cui-
dado, que há atividades de 
desenvolvimento. É um direi-
to garantido”, declara.

De acordo com a secretá-
ria, o melhor aproveitamento 
do ensino passa pela perma-
nência do aluno na escola, 
principalmente na Educação 
Infantil. “A criança vai ser cui-
dada, receber alimentação, 
banho, ter a parte do desen-
volvimento, educação com 
os brinquedos adequados 
e atividades psicomotoras. 
Ficando na escola em tem-
po integral vamos dar toda 
atenção para ela”, enfatiza.

Portas abertas 
para produção 
em audiovisual
Isadora Hajjar

A estréia do curta me-
tragem de ficção, “Atrás 
da Porta”, aconteceu na 
última sexta-feira (27), 
na Galeria Antônio Siba-
solly. Trata-se do primei-
ro filme produzido pelos 
alunos da turma inaugu-
ral da oficina de audiovi-
sual do Ponto de Cultura 
(Pontão) e Projeto Tenda 
Jovem. Dos participan-
tes, seis são alunos da 
Fundação João de Oli-
veira e seis do ProJovem, 
todos entre com idades 
entre 14 e 18 anos.

O curso aconteceu 
nos meses de junho, ju-
lho e agosto, com uma 
equipe de 30 pessoas, 
entre, diretor, roteirista, 
atores, produtores e as-
sistentes, todos anapo-
linos, que produziram, 
gravaram e editaram o 
curta. Com duração de 
25 minutos, as cenas fo-
ram feitas em um  sítio 
nos arredores da cidade, 
nas ruas do Centro e no 
próprio Pontão, onde 
materiais de escritorio 
deram lugar a um set de 
filmagem. 

A equipe utilizou 
equipamentos da unida-
de cultural para gravar o 
filme, o que também foi 
uma dificuldade, já que 
os equipamentos são 
amadores. Mesmo assim 
eles não desanimaram. 
“É muito bom presen-

ciar as pessoas envolvi-
das em um projeto como 
esse, principalmente em 
Anápolis!” diz o diretor, 
Edson Nuno.

Na opinião da co-
ordenadora do Pontão, 
Ludmila Machado todo 
o processo de aprendi-
zagem e elaboração, au-
menta a autoestima e faz 
com que os jovens das 
classes C e D se sintam 
importante. Assim, eles 
também querem repassar 
o aprendizado, tornando-
se multiplicadores.

O projeto Tenda Cul-
tural Jovem faz parte da 
rede de Pontos de Cultu-
ra espalhados por todo o 
Brasil e agrega atividades 
culturais como música, 
dança, capoeira, pintura 
e o teatro. Ele tem como 
carro chefe o audiovisual, 
pois as oficinas são vol-
tadas a produção  de ro-
teiros e montagem para 
documentários, ficção, 
animação, entre outros, 
utilizando recursos de 
imagem, áudio e vídeo.

Segundo o ator pro-
tagonista do curta “Atrás 
da Porta”, Eduardo Rosá-
rio, que atua há 7 anos 
no teatro, o audiovisual 
já está presente na reali-
dade anapolina. “ A con-
cretização desse filme é 
o resultado de algo que 
está acontecendo nesta 
cidade: a cultura e o au-
diovisual.” afirma e co-
memora o ator.


